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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: Objetivo: Identificar, nas produções 
científicas nacionais e internacionais, o processo 
de trabalho da enfermagem adotado nas práticas 
clínicas no cuidado do enfermeiro com o usuário 
idoso. Método: Revisão integrativa de literatura, 
realizada mediante publicações científicas 
disponíveis nas bases de dados BVS/Bireme/
OPAS/OMS, LILACS, SciELO, MEDLINE/
PubMed, ScienceDirect e Scopus. Resultados: 
Obtiveram-se 27 publicações que versavam 
sobre o conhecimento produzido acerca do 
modelo de trabalho da enfermagem adotado nas 
práticas clínicas com o usuário idoso, discutido 
a partir da dimensão biológica e psicológica, 
e voltado para a humanização do cuidado. 
Conclusão: Constatou-se que as publicações 
científicas encontradas privilegiam o cuidado 
voltado para assuntos pertinentes à Saúde da 
Família.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Idoso; 
Navegação de Pacientes; Prática Avançada de 
Enfermagem.

CLINICAL PRACTICES IN NURSING 
CARE FOR ELDERLY PATIENTS: 

INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW 
ABSTRACT: Objective: To identify in the national 
and international scientific productions the nursing 
work process adopted in clinical practices in the 
care of Nurses with the elderly user. Method: 
Integrative literature review, carried out through 
scientific publications available in the databases: 
(VHL) / Bireme / PAHO / WHO, LILACS, SciELO, 
MEDLINE / PubMed, ScienceDirect and Scopus. 
Results: 27 publications were obtained that dealt 
tchnical knowledge about the nursing work model 
adopted in clinical practices with the elderly user, 
discussed from the biological and psychological 
dimension, and focused on the humanization 
of care. Conclusion: It was found that, despite 
the relevance of the theme and the various ways 
that the subject could be worked within nursing, 
in academic work the approach is still low and 
favors care focused on issues pertinent to Family 
Health.
KEYWORDS: Nursing; Elderly; Patient 
navigation; Advanced Nursing Practice.

 

INTRODUÇÃO 
O envelhecimento da população é uma 

temática que exigi atenção redobrada dos 
sistemas de saúde. O fenômeno, que é mundial, 
demonstra que há cada vez mais necessidade 
de políticas públicas de saúde relacionadas à 
população idosa1. Com o aumento da expectativa 
de vida, houve o crescimento expressivo dessa 
camada da população. Pode-se atribuir essa 



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem Capítulo 18 207

expansão à melhoria nas questões de saneamento básico, nos tratamentos de saúde 
disponíveis e até mesmo em uma maior consciência das pessoas sobre a importância 
do autocuidado, alimentação saudável e atividades físicas, o que resulta em uma melhor 
qualidade de vida e mais longevidade2.

De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), nas próximas 
décadas, a população mundial com mais de 60 anos, ultrapassará os atuais 841 milhões, 
para 2 bilhões até 20503. De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), 36,5% 
dos idosos apresentam incapacidade funcional ou dificuldade para realizar as tarefas 
mais simples, como atravessar a rua ou subir uma escada, o que pode estar aliado às 
doenças crônicas, como a diabetes mellitus e a hipertensão arterial sistêmica, por serem 
doenças típicas dessa faixa etária4. Por isso, a capacitação de profissionais na dedicação 
do cuidar dos idosos, em seus momentos de fragilidade, é uma temática que tornou-se uma 
necessidade, visto o novo cenário que o envelhecimento apresenta.

Destaca-se que o processo de trabalho de enfermagem, relacionado à pessoa idosa, 
é tão relevante com os demais ramos dessa atividade, pois o envelhecimento acarreta 
doenças e/ou problemas de saúde inevitáveis e que acompanham as pessoas na medida 
em que possuem longevidade, o que requer a assistência humanizada e cuidadosa do 
enfermeiro para atender esse público5.

No Brasil, os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do ano 
de 2018, apontam que a população idosa já ultrapassa os 29 milhões6. Após a pandemia 
de Covid-19 e o cancelamento do Censo/2021, por motivos de cortes orçamentários do 
governo federal, as estimativas relacionadas à porcentagem de idosos, no país, será 
atualizada7.

Tendo em vista os benefícios do processo de trabalho de enfermagem, principalmente 
para os usuários em idade avançada, este estudo se justifica pela necessidade em identificar 
produções científicas nacionais e internacionais que abordem sobre a importância das 
práticas clínicas no cuidado do enfermeiro com o cliente idoso. O envelhecimento requer 
melhores (e especiais) cuidados, o que confirma a essencialidade desse profissional.

Portanto, o objetivo deste estudo é identificar, nas produções científicas nacionais 
e internacionais, o modelo de trabalho da enfermagem adotados nas práticas clínicas no 
cuidado do enfermeiro com o usuário idoso. 

MÉTODOS
Trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura. As etapas desta revisão foram 

alicerçadas por Botelho8, com vistas a manter o rigor científico: elaboração da pergunta de 
pesquisa; definição das palavras-chave ou descritores; escolha da base de dados; critério 
de seleção dos artigos; definição dos critérios de inclusão ou exclusão; coleta de dados; 
avaliação crítica dos estudos incluídos. O levantamento ocorreu entre janeiro e março de 
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2021.
Na etapa inicial, definiu-se o problema e a formulação da pergunta norteadora. 

Definiu-se a questão norteadora a partir do formato PIO, acrônimo em que “P” é População, 
“I” Intervenção, “O” Resultados, sendo P= enfermagem; I= processo de trabalho; O= 
assistência de enfermagem práticas clínicas com o usuário idoso. Dessa maneira formulou-
se a questão central que orientou o estudo: “Qual o conhecimento produzido acerca do 
modelo de trabalho da enfermagem adotados nas práticas clínicas com o usuário idoso?”. 

Em seguida, a segunda etapa, realizou-se a busca na literatura e delimitação para a 
inclusão dos estudos. Os seguintes critérios de inclusão foram observados: artigos originais 
publicados entre 2010 e 2020, disponíveis eletronicamente na íntegra, sobre os cuidados 
de enfermagem ao idoso no geral; publicados em língua portuguesa e inglesa; disponíveis, 
gratuitamente. Foram excluídos os artigos que não corresponderam à temática estudada 
e/ou não responderam à questão norteadora sobre as práticas avançadas de enfermagem 
e o trato com pacientes idosos. Foram excluídos os trabalhos duplicados, portarias, 
editoriais, artigos de opinião, revisões de literatura, relatos de experiência, dissertações e 
teses, bem como os documentos e resumos de seminários, congressos, cursos e aqueles 
não encontrados na íntegra.

Ainda, nessa etapa, foram definidos os descritores utilizados para busca, 
selecionados a partir do vocabulário estruturado Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 
“Enfermagem; Idoso; Navegação de Pacientes; Prática Avançada de Enfermagem”, e 
utilizado o operador booleano – ‘AND’ para realizar o cruzamento e sistematizar a coleta.

Com a utilização dos descritores e os critérios de inclusão/exclusão definidos, os 
artigos foram lidos, inicialmente, os resumos, palavras-chave, título das publicações, e 
quais eram relacionados ou não à questão que norteou a pesquisa e selecionados os de 
maior relevância. Iniciou a terceira etapa, e para isso elaborou-se um instrumento para 
extração das informações dos estudos, foram estabelecidas as seguintes variáveis:  autoria, 
ano de publicação, tipo de estudo, objetivo, temática abordada. A busca na literatura e a 
seleção das publicações foram realizadas por duas pesquisadoras, de forma independente, 
no intuito de evitar viés. No que se refere às bases, as publicações foram coletadas da 
Biblioteca Virtual em Saúde Pública (BVS)/Bireme/OPAS/OMS, que possui em sua base 
os artigos da LILACS, SciELO, MEDLINE. Já as bases PubMed, ScienceDirect e Scopus 
foram acessadas em separado.

Na quarta etapa, após uma pré-seleção com base na leitura dos títulos e resumos, 
foi realizada a leitura na íntegra das publicações, atentando-se novamente aos critérios 
de inclusão e exclusão. Com os dados obtidos, foram agrupados e analisados o que 
auxiliou na categorização das informações extraídas das publicações, foram realizadas 
a organização das informações e a sistematização das ideias iniciais, mediante a leitura 
flutuante dos dados, destacando elementos principais, com a finalidade de identificar 
possíveis categorias temáticas de análise.
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Na quinta etapa, realizou-se a interpretação e discussão dos resultados de 
acordo com a literatura. Por fim, seguiu-se a última etapa, apresentação da síntese do 
conhecimento, na qual foi apresentado o resultado da revisão integrativa da literatura. 
O rigor do método fez-se necessário para que o produto final possa trazer contribuições 
relevantes tanto para a ciência, como para a prática clínica.

RESULTADOS 
Das publicações selecionadas, 27 artigos foram publicados e disponibilizados nas 

bases citadas acima. Observou-se que o número de artigos publicados de 2010 a 2015 foi 
crescente, porém, de 2016 a 2020, constatou-se que o número de publicações diminuiu ou 
se manteve igual. Além disso, durante o período de 2010 a 2020, o ano com o maior número 
de publicações foi 2015, com seis trabalhos publicados: três deles abordam a qualidade 
de vida aliada à longevidade e envelhecimento dos idosos; um trabalha a temática da 
oncologia; um trabalha a Saúde da Família; e um trabalho de comunicação do enfermeiro 
no cuidado com os idosos. Também se constatou que o desenho de estudo utilizado foi de 
artigos do tipo qualitativo, exploratório e descritivo. Com relação ao instrumento utilizado 
na coleta de dados, notou-se a recorrência do uso de entrevistas e depoimentos, realizados 
principalmente com profissionais de enfermagem.

Autoria/Ano de 
Publicação Tipo de Estudo Síntese dos estudos

Oliveira e Tavares9 Estudo descritivo.
Descreveu a consulta de enfermagem ao idoso realizada 
na ESF e buscou identificar possíveis dificuldades na 
atenção à saúde do idoso, bem como os cursos de 
qualificação profissional realizados e as necessidades 
de aprendizagem.

Peterson e 
Carvalho10 Estudo descritivo

Avaliou as dificuldades e suas respectivas causas, na 
percepção do enfermeiro, ao se prestar assistência ao 
paciente idoso, com patologia oncológica.

Prochet e Silva11
Estudo quantitativo, 
transversal 

Identificou a percepção do comportamento da 
afetividade, pelo idoso hospitalizado, do cuidado 
recebido pela Equipe de Enfermagem.

Pinheiro, Denise e 
Pires12

Estudo exploratório-
descritivo

Descreveu a configuração do trabalho da enfermeira 
com o idoso na ESF, destacando as ações nas quais se 
concentram a sua atuação.

Dias, Bara e 
Salimena13     Estudo qualitativo

Buscou compreender a atuação do enfermeiro na sua 
prática cotidiana, relacionada às ações de promoção da 
saúde para o envelhecimento ativo.

Prochet, Silva, 
Ferreira e 
Evangelista14

Estudo qualitativo 

Descreveu a percepção do enfermeiro sobre o 
significado do cuidado efetivo/afetivo, e os fatores de 
interferência no aprendizado promovido na convivência 
com o idoso hospitalizado, bem como a percepção de 
sentir-se ou não preparada para cuidar.
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Fonseca, Ramos, 
Basto, Vilelas, 
Castro e Botelho15

Revisão sistemática 
da literatura

Identificou as intervenções de enfermagem no cuidado a 
pessoas de meia-idade e idosas.

Sousa e Ribeiro16                                                         Estudo descritivo- 
exploratório

Relatou as experiências dos enfermeiros na prestação 
de cuidados a pessoas idosas e os impactos nesses 
profissionais.

Rocha, Souza e 
Rozendo17

Estudo quantitativo 
descritivo

Identificou as necessidades humanas básicas e o grau 
de dependência de cuidados de enfermagem de idosos 
institucionalizados.

Polaro, Gonçalvese 
Alvarez18 Estudo qualitativo Descreveu como as enfermeiras percebem a construção 

de seu fazer gerontológico no âmbito da ESF. 

Oliveira, Araújo, 
Lima, Lucena, 
Farias e Menezes19

Estudo descritivo, 
qualitativo

Confirmou a proposição de que a assistência de 
enfermagem na atenção primária à saúde, em uma 
perspectiva humanística, contribui para um cuidado 
integral à saúde da pessoa idosa.

Both, Leite, 
Hildebrandt, Beuter, 
Muller e Linck20

Estudo qualitativo
Analisou as contribuições da prática educativa na 
qualificação da equipe de enfermagem, para prestar o 
cuidado a idosos hospitalizados.

Freitas, Costa, 
Rebouças, 
Fernandes e Lima21

Estudo exploratório 
descritivo com 
abordagem 
quantitativa

Analisou a comunicação não verbal entre enfermeiros e 
idosos na consulta de enfermagem à luz do referencial 
teórico de Hall.

Oliveira e 
Menezes22

Estudo descritivo, 
qualitativo e 
fenomenológico

Compreendeu a vivência da enfermeira no cuidado à 
pessoa idosa na ESF.

Silva e Santos23 Estudo qualitativo Realizou reflexão dos enfermeiros da ESF, no que se 
refere à prática de promoção à saúde do idoso.

Reticena, Beuter, 
Sales24 Estudo qualitativo

Promoveu assistência integral de enfermagem aos 
pacientes ao abarcar as suas subjetividades na 
convivência com a dor oncológica.

Michel, Lenardt, 
Willig e Alvarez25  Estudo qualitativo

Analisou semelhanças e dessemelhanças nos 
significados do cuidado à saúde de idosos longevos 
atribuídos por eles e pelos profissionais de enfermagem 
no cenário de uma unidade básica de saúde.

Silva, Costa, Silva, 
Oliveira, Almeida e 
Fernandes26 

Estudo Descritivo
Identificou instrumentos da comunicação e papéis 
desenvolvidos pelos enfermeiros na interação com 
idosos, de acordo com a Teoria Peplau.

Abreu e Caldevilla27 Revisão de 
literatura

Procurou entender as atitudes do enfermeiro em 
relação ao envelhecimento, percepção e interação com 
os pacientes e na forma como presta os cuidados de 
enfermagem. 

Oliveira, Espírito 
Santo, Chibante e 
Nicolau28

Estudo qualitativo
Descrever a experiência de hospitalização para o idoso.

Lindolpho, Caldas, 
Sá e Santos29 Estudo Reflexivo Refletiu sobre o cuidado com o idoso no fim da vida.

Tavares, Silva, 
Sá-Couto, Boltz e 
Capezuti30

Estudo transversal
Analisou a relação entre as percepções dos enfermeiros 
sobre o ambiente de cuidado geriátrico e os seus 
conhecimentos e atitudes.

Rei, Tiensoli, 
Velasquez, 
Mesquita e Lima31

Estudo exploratório
Investigou o conhecimento da equipe de enfermagem 
de um hospital público sobre o envelhecimento humano, 
baseando-se em afirmações factuais envolvendo 
aspectos físico, cognitivo, psicológico e social.
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Gripa, Ventura, 
Paula, Gehlen, 
Stobaus e Scarton32

Revisão narrativa 
de literatura

Procurou entender o cuidado humanizado de 
enfermagem à pessoa idosa com câncer, e apresentou a 
necessidade de educação e promoção em saúde no que 
diz respeito ao tratamento oncológico humanizado no 
atendimento de idosos acometidos por câncer. 

Sanguino, Previato, 
Silva, Meireles, 
Góes e Antoniassi33 

Estudo qualitativo, 
descritivo e 
exploratório

Analisou o cuidado do enfermeiro com o paciente idoso 
em vários contextos de um hospital geral, com o foco no 
preparo profissional, nos limites e particularidades das 
práticas assistenciais.

Andrade, Santos, 
Corpolato, Willig, 
Mantovani e 
Aguilera34

Revisão integrativa
Identificou as práticas realizadas pelo enfermeiro 
no cuidado com o idoso (atendido nos serviços de 
emergência).

Gaspar, Silva, 
Zepeda e Silva35 

Estudo qualitativo, 
exploratório

Compreendeu a forma como os enfermeiros lidam 
com a autonomia do idoso na terminalidade da vida. E 
tratam da necessidade de o enfermeiro criar vínculos e 
desenvolver ações e interações no cuidado com idoso 
para defender a autonomia desse paciente.

Freitas e Alvarez36    
Estudo qualitativo, 
descritivo e 
exploratório

Compreendeu as experiências de busca por 
conhecimento e a utilização da experiência profissional 
dos enfermeiros no cuidado da pessoa idosa na atenção 
primária à saúde. 

Legenda: ESF – Estratégia Saúde da Família.

Tabela 1 – Descrição dos artigos incluídos na revisão integrativa (n=27).

Fonte: Elaborado pelas autoras.

DISCUSSÃO 
O conhecimento produzido acerca do modelo de trabalho da enfermagem, adotado 

nas práticas clínicas com o usuário idoso, foi discutido a partir da dimensão biológica e 
psicológica, e voltado para a humanização do cuidado. 

Dimensão biológica 
Nessa dimensão, são agrupados os artigos que apresentaram as consultas de 

enfermagem direcionadas aos idosos dentro das ESF e avaliaram as competências do 
gerenciamento de cuidados, revelando que a qualificação profissional para a atenção à 
saúde do idoso é um dos fatores determinantes durante o tempo de consulta, tendo em 
vista as especificidades que esses usuários têm que podem ser características da idade ou 
não13,29. Dessa forma, é natural a exigência de profissionais cada vez mais capacitados e 
especializados, com a finalidade de atender às novas demandas desses usuários1. 

Com relação ao apoio familiar3, esses foram considerados desafiadores na realização 
de consultas de enfermagem. Na maioria das vezes, não há parentes acompanhando os 
idosos durante seus tratamentos, ou acompanhamentos com as equipes e grupos de 
doenças crônicas ou de acompanhamento estendido37. Dessa maneira, apesar de haver 
uma especialização dos profissionais da saúde, o atendimento é dificultado, pois o acesso 
à informação das características da rotina do cliente, condições de saúde e problemas 
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enfrentados é incompleto e, portanto, muitas vezes não possui o atendimento adequado, o 
que pode ocasionar pouca evolução e, até mesmo, piora do quadro clínico. Nesse contexto, 
para minimizar esses prejuízos, faz-se necessária a implantação da assistência domiciliar 
com enfoque gerontológico, contribuindo para melhorar sua qualidade de vida1,38.

Os estudos apresentaram cada vez mais a expectativa de que os enfermeiros da 
ESF atuem na saúde coletiva, tentando trazer esses familiares a responsabilizarem pelo 
tratamento de seus entes mais velhos, correspondendo às necessidades emergentes a 
fim de auxiliar as ações prestadas a essa população11,37. Essas ações vão de encontro aos 
princípios da Teoria Sistêmica, onde todos os membros familiares acabam desempenhando 
tarefas e assumindo papéis para que o Sistema Familiar funcione. Dentre essas funções, 
as mais presentes são o prover e cuidar. Sistemas familiares funcionais ou maduros 
constituem, para os profissionais, recursos estratégicos e terapêuticos, fundamentais e 
integrados na assistência ao idoso. Logo, são essenciais na atenção da saúde única do 
idoso1.

Dimensão Psicológica
Na dimensão psicológica, os artigos foram agregados às perspectivas do cuidado 

humanizado de idosos, principalmente aqueles em situações mais graves, como os com 
diagnóstico médico de neoplasias e/ou outras doenças que os atingem nessa idade 
avançada. O assunto tratado é de suma importância, tendo em vista que essa parcela 
da população é carente de um atendimento humanizado adequado, bem como políticas e 
práticas de assistência ao idoso. Necessita, portanto, de uma atenção especial em virtude 
da necessidade de um cuidado diferenciado39.

Outro aspecto abordado foi com relação à dimensão verbal (comunicação) dos 
enfermeiros e seus clientes. Chegou-se à conclusão de que as conversas devem ser 
sinceras entre ambos e que cabe ao profissional ouvir, assumir uma postura atuante e apoiar 
iniciativas para promover o envelhecimento ativo. Além disso, abordam a necessidades 
desses profissionais criarem estratégias para a melhoria da qualidade de vida dos idosos24,40. 
O aprimoramento da equipe é muito importante por meio da qualificação permanente dos 
profissionais, instrumentalizando-os para o exercício de suas competências técnicas no 
atendimento à população idosa38.

A atenção ao paciente é colocada como dever profissional junto à adequada 
qualidade na prestação dos serviços, o que envolve técnica, conhecimento e a convivência 
com paciência e atenção28. Por isso, a enfermagem não pode visar somente ao cumprimento 
de tarefas, mas, principalmente, ao planejamento e à promoção da saúde do idoso34. 
Além disso, os estudos afirmam que cabe ao enfermeiro se atentar para as alterações 
que acompanham o processo do envelhecimento, sabendo interpretá-las e distingui-las, 
avaliando a capacidade funcional e as necessidades apresentadas pelos idosos. Logo, 
está de acordo com as diretrizes da Política Nacional de Saúde do Idoso1.
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Não foram encontrados artigos sobre o cuidado de enfermagem na dimensão 
espiritual/religiosidade. A espiritualidade, como se sabe, pode contribuir para estilos de vida 
mais saudáveis, por atribuir pontos de vista negativos quanto a maus hábitos41.

Ressalta-se que este estudo teve como limitação a inclusão apenas de estudos 
que estavam disponíveis na íntegra, o qual pode-se ter excluído estudos com possíveis 
resultados de relevância, mesmo assim, com os artigos selecionados foi possível refletir 
sobre o conhecimento produzido acerca do modelo de trabalho da enfermagem adotados 
nas práticas clínicas com o usuário idoso, os quais influenciam de maneira direta ou indireta 
a percepção da população acerca do trabalho da enfermagem.

Este estudo assume uma importância fundamental no conhecimento sobre o modelo 
de trabalho da enfermagem adotado nas práticas clínicas ao idoso, e poderá subsidiar 
ações de profissionais que atuam junto a esse público, de modo a estimular e valorizar os 
determinantes sociais envolvidos, transpondo orientações voltadas exclusivamente para a 
adoção de hábitos e comportamentos inerentes ao estilo de vida para envelhecer de modo 
saudável.

CONCLUSÃO 
O estudo possibilitou identificar a produção com relação ao modelo de trabalho da 

enfermagem que se destacam nas duas dimensões. Na dimensão Biológica, as publicações 
se limitam à consulta de enfermagem e ao engajamento da família. Na dimensão Psicológica, 
encontram-se a questão do cuidado humanizado e a dimensão verbal dos enfermeiros e 
seus clientes. No intuito de ampliar o conhecimento reforça-se na necessidade de expandir 
o conhecimento dos profissionais de saúde que atuam na atenção ao idoso e dessa maneira 
qualificar a assistência prestada.
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